
PARÓQUIA SÃO JUDAS TADEU 

Leitura Orante - Ano Santo no Jubileu de 2025 - Setembro de 2025 

“SOBRE ESSA PEDRA CONSTRUIREI A MINHA IGREJA” (Mt 16,18b) 
 

Preparar o ambiente: Cruz, Bíblia aberta, vela acesa, imagem de São Judas Tadeu, 
o símbolo do Ano Jubilar.  
 

Oração Inicial e motivação 

Dir.: A nossa fé em Jesus Cristo é comunitária, porque a recebemos da Igreja e de-
vemos vive-la como Igreja, pois o próprio Jesus nos disse: “Onde dois ou três estive-
rem reunidos em meu nome, eu estou aí no meio deles” (Mt 18,20). Certos de que o 
Senhor está entre nós porque estamos reunidos em Seu nome, invoquemos a San-
tíssima Trindade (pode ser cantada). 
 

Dir.: Como meditamos no encontro passado, é o Espírito Santo quem conduz a mis-
são da Igreja. Por isso, como Igreja aqui reunida, peçamos que o Espírito Santo con-
duza nosso encontro com Sua luz (rezando ou cantando). 
 

Dir.: Depois de meditarmos os artigos de fé sobre a Santíssima Trindade, aprofundare-
mos a nossa fé na Igreja, como professamos no Credo Niceno-constantinopolitano: 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. O termo Igreja, vem do grego 
Ekkesía, e significa convocação, ou seja, a Igreja é a comunidade convocada, eleita 
por Deus para ser o seu povo santo. A Igreja é, ao mesmo tempo, visível e espiritual, 
pois é uma comunidade estruturada de fiéis, presente no mundo, mas é também o 
Corpo Místico de Cristo, uma comunidade espiritual dotada dos bens celestes.  
 

L. 1: Reconhecemos a profunda relação da Igreja com a Santíssima Trindade: ela foi 
prefigurada na criação e preparada pelo Pai, ao eleger o povo da Antiga Aliança; foi 
fundada pelas palavras e atos de Jesus, que instituiu o grupo dos 12 apóstolos, e 
realizada em Sua morte e ressurreição; é manifestada no mundo como mistério de 
salvação pela ação do Espírito Santo até a plenitude da glória divina. 
 

L789:;<: o que diz o texto? 

Dir.: Professamos que a Igreja é Una, porque é o Corpo Místico que tem Cristo como 
Cabeça, é Santa porque nasceu de Deus, é Católica porque é enviada para evangeli-
zar o mundo inteiro, e é Apostólica porque está alicerçada nos doze apóstolos. Va-
mos meditar essas verdades de fé à luz da Palavra de Deus. 

L. 2: Em Mt 16,15-19, Mt 28,16-20 e Lc 9,1-6 vemos que a Igreja é católica e apostólica.  

L. 1: Lendo Ef 4,1-6 compreendemos por que a Igreja é Una. 

L. 2: Em Ef 5,25-27 vemos como Cristo santificou a Igreja. 

L. 1: Vemos ler Cl 1,18, 1Cor 12,12-21, Ef 2,19-22 e 1Pe 2,4-10 e identificar as ma-
neiras como a Igreja é apresentada. 

L. 2: Em Ap 21,9-14 contemplamos a Igreja como sinal de um mundo novo. 

 

M7>89<?@A: o que o texto nos diz? 

L. 1: Os Evangelhos narram que Jesus constitui o grupo dos doze apóstolos para 

serem as colunas da Igreja, como também nos revela o livro do Apocalipse. Por isso 
professamos que ela é Apostólica porque seu alicerce são os apóstolos escolhidos 
por Jesus; e hoje, esse alicerce são os bispos, seus legítimos sucessores. A Igreja é 
Católica, que significa universal, porque Jesus a enviou para continuar Sua missão de 
levar ao mundo inteiro a alegria da salvação, formando discípulos, pela graça dos sa-
cramentos e pelo anúncio da Palavra. A missão da Igreja não é diferente da missão 
de Cristo, mas é o seu sacramento, ou seja, a Igreja é enviada para anunciar e teste-
munhar, atualizar e difundir o mistério da comunhão da Santíssima Trindade. 
 

L. 2: A Carta aos Efésios revela que a Igreja é Una porque é um único corpo, que 
nasce do amor de Deus único e verdadeiro, o qual é o fundamento da unidade. Po-
rém, essa unidade não é uniformidade, mas comunhão, na qual se manifesta a diver-
sidade dos dons concedidos pelo Espírito Santo. E a partir da comparação do amor 
do marido para com sua esposa, a mesma Carta aos Efésios ensina que a Igreja é a 
esposa de Cristo, a qual Ele amou doando a vida na cruz. Cremos, pois, que a Igreja 
é Santa porque foi santificada por Cristo em Sua morte e ressurreição. 
 

L. 1: A Primeira Carta aos Coríntios compara a Igreja a um corpo, do qual todos somos 
membros e devemos contribuir com os dons recebidos do Espírito Santo. Também a 
Carta aos Colossenses revela Cristo como cabeça da Igreja, que é seu Corpo Místico. 
A Carta aos Efésios, e também a Primeira Carta de Pedro, apresentam a Igreja como 
um edifício espiritual que tem Cristo como alicerce e os apóstolos como as colunas, e 
nós somos pedras vivas dessa construção; também lembra que a Igreja é a família e o 
povo de Deus. Essa expressão “povo de Deus”, também destacada pela Primeira Car-
ta de Pedro, foi retomada pelo Concílio Vaticano II para definir a Igreja. 
 

Dir: O livro do Apocalipse apresenta a Igreja como a Jerusalém Celeste, a Esposa do 
Cordeiro, que manifesta ao mundo a presença de Deus. Contemplando essa imagem, 
vamos partilhar: o que implica hoje sermos a Esposa do Cordeiro no meio do mundo? 

   

O;<?@A: o que o texto nos faz dizer a Deus? 

Dir.: A santidade da Igreja é fruto da comunhão com Deus e é manifestada ao mundo 
por meio da oração. Assim, rezemos pela Igreja, presente no mundo inteiro, especial-
mente para que amemos e cuidemos melhor da nossa Igreja, e também por todos os 
que passam por tribulações (depois das orações, encerrar com o Pai Nosso). 
 

CAB97CDE<?@A: agir segundo a Palavra 

Dir.: Conscientes de que somos membros do Corpo Místico de Cristo e pedras vivas 
desse edifício espiritual, que atitudes podemos assumir para viver como Igreja e co-
laborar efetivamente com a missão evangelizadora que Jesus nos confiou?  
 

Oração Final 
  

Dir.: Maria Santíssima, enquanto discípula fiel, é parte da Igreja. Mas enquanto Mãe 
do Salvador é a Mãe da Igreja, modelo de santidade e, assunta ao céus, é sinal da 
vitória em Cristo Ressuscitado. Peçamos sua intercessão para que permaneçamos 
fiéis a missão que Jesus nos confiou, para participarmos da Sua glória (cada partici-
pante reza uma Ave-Maria e ao final rezam a jaculatória de São Judas Tadeu). 

Dir.: Que o Senhor volte para nós o Seu olhar e nos abençoe com sua paz: Pai, Filho 
e Espírito Santo. Amém. Bendigamos ao Senhor. Demos graças a Deus. 
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